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Conselheiros Presentes:  

SOCIEDADE CIVIL 

Setor Representantes Assinatura 

Secretaria Municipal do 
Verde e do Meio 
Ambiente 

Adriano Candeias de 

Almeida 

 

Subprefeitura Capela do 
Socorro 

Juarez Alexandro Tavares 

Mal 

 

Subprefeitura de 
Parelheiros 

Silvio Martins da Silva 

 

 

Secretaria Municipal de 
Saúde 

Maria Cristina Santos 

 

 

Secretaria Municipal de 
Habitação 

Edna Tade 

 

 

Setor Privado Turismo Fernando José de Souza  

Sindicato de 
Trabalhadores 

Ciléia da Silva Biaggilioi 

 

 

Comunidades Indígenas 
Guarani (Krukutu & 
Tennondé Porã) 

Aline Adão  

Associações Civis de 
ensino/técnico-
científicos 

Maria de Socorro Silva 

Pereira Lippi 
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PODER PÚBLICO 

Setor Representantes Assinatura 

Pref. Regional 
Parelheiros 

Sílvio Martins 

Luiz Rebouças de 

Carvalho Jr. 

 

Secretaria Municipal de 
Urbanismo e 
Licenciamento 

Olga Maria  

Secretaria de Habitação 
Maria José do Prado Silva  

Secretaria do Verde e 
Meio Ambiente (SVMA) 

Luccas Longo 

Helen Evelin de Souza 

 

 

 

1. CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 

A lista de presença dos conselheiros e dos participantes encontra-se nos anexos. 

 

2. ORDEM DO DIA 

1. Apresentação institucional dos Conselheiros:  
o objetivo das apresentações é expor para o Conselho as atividades 
realizadas pelas Instituições (Sociedade Civil e Poder Público) e suas 
relações diretas e indiretas com o território da APA Bororé-Colônia. 
  
Apresentação de no máximo 10 minutos para cada cadeira 
representada neste Conselho, podendo ser feito por fala direta ou 
apresentação com fotos, vídeos/slides; 



 

 

 PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
 SECRETARIA DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE 
DIVISÃO TÉCNICA DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E PROTEÇÃO DA 

BIODIVERSIDADE E HERBÁRIO 

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL (APA) BORORÉ-COLONIA 
  

 CONSELHO GESTOR 

 
 

 

3 

 

053 

054 

055 

056 

057 

058 

059 

060 

061 

062 

063 

064 

065 

066 

067 

068 

069 

070 

071 

072 

073 

074 

075 

076 

077 

078 

079 

A apresentação deve conter um breve histórico da 
Instituição/Entidade, suas visões e valores e expectativa da instituição 
na participação neste colegiado.  
 
2. Estrutura Organizacional - Prefeitura Municipal de São Paulo:  
   

• Estrutura Secretaria do Verde e do Meio Ambiente - SVMA; 
• Divisão Técnica de Unidades de Conservação e Proteção da 

Biodiversidade e Herbário - DEPAVE 8 - DUC; 
• Princípios de Representatividade (Gestão Participativa) 

  
3. Apresentação e discussão dos mecanismos de Gestão:  
  

• LEI Nº 14.162, DE 24 DE MAIO DE 2006 - Lei de Criação da 
Unidade de Conservação; 

• Leitura do Regimento Interno; 
• Secretaria Executiva; 
• Câmaras Técnicas. 

 
 

INFORMES GERAIS: 

 
- Festa das APAs 2018; 
 
- Câmara Técnicas conjuntas com a APA Capivari-Monos; 
 
- Festival de Inverno – Polo de Ecoturismo de São Paulo; 
 
- Agendamento CT de Planejamento.  
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3. DISCUSSÕES GERAIS: 

Às 10 horas e 35 minutos, na sala Multiuso da Prefeitura Regional de Capela do Socorro, 
deu-se início à Reunião Ordinária do Conselho Gestor da APA – Bororé-Colônia de 
número 125. É um momento importante porque esta é a primeira Reunião Ordinária 
após a renovação do Conselho Gestor.  
 
Apresentação institucional dos Conselheiros. 
 
Edimar – Supervisor de uso e ocupação do solo da Vigilância de Capela de Socorro, da 
Prefeitura Regional de Capela do Socorro. Trabalha principalmente com combate às 
invasões. Trabalho ligado à fiscalização ambiental junto à SVMA. Explica que o 
contingente de funcionários é muito reduzido e há mais de 7209 leis para serem 
fiscalizadas.  
 
Felipe – Trabalha no Sesc Interlagos, setor de gestão ambiental. Este setor cuida da 
jardinagem e programação de meio ambiente (evento, oficinas etc). Lá também é um 
parque urbano. Quem trabalha no comércio ou é parente de alguém que trabalha pode 
fazer a carteirinha do Sesc. Lembra que o Sesc é uma instituição privada. Ele divulgou 
a exposição sobre Saci pererê e distribuiu folheto para agendamento de visitas. 
 
Maria de Fátima – faz parte da ONG Centro Comunitário ______ e _______. A ONG 
pertence ao Centro Comunitário Jardim Autódromo, e atende crianças (CCA) e jovens 
(CJ). O Centro Comunitário Jardim Autódromo está ligado às áreas de Mananciais, 
realizando, junto às crianças e jovens atividades em defesa das águas e do meio 
ambiente. Realizam pesquisas sobre questões hídricas, levantamento de dados, com o 
objetivo de solicitar ao poder público a proteção do recurso hídrico. 
 
Uwe Weibrecht – faz parte da Associação Pró Brasil, que trabalha em Parelheiros desde 
2002, com intuito de fomentar o fortalecimento da comunidade e da produção orgânica 
da região. Também auxiliam na observação das florestas, com intuito de fiscalização. 
Além disso, desenvolvem trabalhos de arte, como teatro e cinema e também o 
ecoturismo. A ONG também visa conectar parelheiros ao contexto global, visando a 
sustentabilidade. Seus eixos de atuação são cultura, meio ambiente e  educação para 
combate á pobreza e à fome. Possuem uma conexão com o Parque Nacional da Serra 
da Capivara, na Serra das Confusões, no Piauí. 
 
André – administrador do Cemitério de Parelheiros. Conta que o cemitério é dividido em 
zonas e na Zona 1 existem lápides de 1808. Na zona 2 há sepulturas e na zona 3 estão 
fazendo a ampliação do cemitério. Sua função consta no cuidado do patrimônio. Como 
administrador, ele tem o objetivo de trazer aspectos sociais para dentro do cemitério, 
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como biblioteca e projeto de música. Com isso tira-se um pouco do aspecto fúnebre do 
cemitério.  
 
Inspetor Hugo – Guarda Civil Metropolitana Ambiental. Trabalha com a vigilância da 
região desde 2004. Atualmente perdeu 21 policiais no período de um ano e há uma 
dificuldade grande de realizar a vigilância na APA. Se preocupam principalmente com 
as questões de loteamentos irregulares e desmatamento. Sua equipe conta com 113 
homens e 7 viaturas, vigiando a área sul toda, ou seja, 8 prefeituras regionais.  
Durante a fala do Inspetor Hugo, ocorreu uma discussão sobre a perda das áreas de 
florestas e invasões, dizendo como a fiscalização não estava dando conta. Fátima 
questionou como podemos nos organizar como Conselho da APA, nos unindo e 
solicitando maior investimento e mais funcionários efetivos na guarda ambiental. Houve 
a ideia de escreve um ofício e uma audiência pública através do conselho e solicitar à 
Câmara dos Vereadores e ao Ministério Público.  
 
Cristina – Secretaria Municipal de Saúde, Supervisão de Saúde de Parelheiros. 
Comentou sobre a estrutura do órgão e sua área de atuação. Faz uma relação muito 
importante entre meio ambiente e saúde, enfatizando que com a proteção do meio 
ambiente, a saúde pública se torna melhor.  
 
Vanda – Cooperativa de Reciclagem da Zona Sul. Comenta sobre a tamanha 
importância da coleta seletiva para a preservação do meio ambiente e de como este 
trabalho fornece oportunidade para as pessoas poderem trabalhar. Enfatiza que a coleta 
seletiva é um trabalho de altíssima relevância, sendo ele necessário e nada vergonhoso.  
 
Estrutura e Organização da SVMA – Débora – analista de meio ambiente – DEPAVE 
5 
 
Motivação: realizar trabalho em conjunto entre conselhos gestores dos parques urbanos 
e das unidades de conservação, criando maior vinculo e participação da sociedade na 
gestão do município. 
Débora realizou uma apresentação explicando como funciona a hierarquização da 
Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente. Para relacionar ao contexto do 
Conselho Gestor, ela enfatizou sua explicação nos departamentos UMAPAZ, DGD-Sul 
3 e o DPP, onde neles, há a difusão de projetos e formas de acessar recursos e políticas 
públicas, como o FEMA. Por enquanto existe um difícil acesso nesse tipo de informação 
da SVMA, porém existe um projeto para melhorar tal acesso.  
Débora explicita a representatividade de cada ator do conselho em relação ao resto do 
coletivo, mostrando que os conselheiros não devem fazer o que pensam e sim o que os 
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coletivos pensam, sendo eles ajudantes de todas as pessoas que estão sendo 
representadas. 
Fátima anuncia que não há visibilidade da representatividade dos conselheiros e do 
conselho gestor da APA. Diz também que a SVMA deveria divulgar mais. 
Por fim, Débora apresenta uma ferramenta de cobrança dos representantes do poder 
público da prefeitura. Se chama E-SICPMSP. 
 

Apresentação e discussão dos mecanismos de Gestão 
 
Lucas (SVMA) fala do papel da APA e do Conselho Gestor, explicando como ele 
funciona através das Câmaras Técnicas. Estas são coletivos que sempre estarão 
articulados e receberão demandas. Cada Câmara Técnica tem seus grupos de trabalho 
que se preocupam em resolver as demandas, dando início, meio e fim aos problemas a 
serem solucionados. As Câmaras Técnicas não são apenas formada por conselheiros 
e sim para todos que tiverem interesse. O maior desafio é mantê-las havendo pouco 
tempo e pouco recurso.  
O objetivo, no final, é que as Câmaras técnicas sejam gradativamente, cada vez mais 
conjuntas, somando o máximo de  órgãos para fazer reivindicações ao poder público.  
Lucas (SVMA) fala dos objetivos da APA, escritos na Lei 14.162 de 24 de março de 
2006. I- Promover o uso sustentável dos recursos naturais; II- Proteger a biodiversidade; 
III- Proteger os recursos hídricos e os remanescentes de Mata Atlântica; IV- Proteger o 
patrimônio cultural; V- Proteger as sub-bacias hidrográficas do Taquecetuba e Bororé, 
contribuintes do reservatório Billings e Itaim, contribuintes do reservatório Guarapiranga, 
importantes locais de captação de água; VI- Promover a melhoria da qualidade de vida 
das populações; VII- Manter o caráter rural da região; VIII- Evitar o avanço da ocupação 
urbana na área protegida; IX- Promover o resgate histórico da imigração na região.  
Lucas também lança a questão: como podemos como conselheiros fazer um trabalho 
que vejamos um resultado concreto? 
Podemos unir as diferentes demandas dos conselhos, tanto dos parques urbanos, como 
das unidades de conservação, levando as demandas ao CADES Parelheiros e Capela 
do Socorro, cobrando do poder público melhorias para a região, que está com os 
serviços muito sucateados.. Este é um dos maiores desafios, nos unir para reivindicar 
juntos, obtendo respostas mais efetivas.  
O próximo passo é os conselheiros aprovarem o regimento interno (plano de manejo do 
conselho gestor) através de uma oficina participativa para lermos e compreendermos o 
regimento interno, observando se há necessidade de mudanças.  
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Encerra-se a reunião ordinária 45 minutos após o meio dia.  

 

São Paulo, 10 de julho de 2018. 

 

 

_______________________ 

Adriano Almeida Candeias 

Presidente do Conselho Gestor 

 

 

___________________________ 

Laurence Robert Gilman 

Secretário 
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